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RESUMO 
A produção animal em pastagens apresenta vantagens em relação aos outros sistemas de produção. Geralmente, 
o pasto é o alimento mais viável economicamente para a alimentação de ruminantes. O capim-mombaça é uma 
cultivar de Panicum maximum nativa da África, essa cultivar apresenta desenvolvimento satisfatório em sistemas 
de manejo mais intensivos e com altas taxas de lotação. Porém, para garantir a produtividade animal, a fisiologia 
da forrageira deve ser respeitada com auxilio das alturas de entrada de saída adequadas a cada espécie. 
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ABSTRACT 
Livestock production in pastures has advantages over other production systems. Generally, the grass is the most 
economically viable food for feeding to ruminants. The mombaça is a cultivar of Panicum maximum  native to 
Africa, this cultivar has developed satisfactorily in more intensive management systems and high stocking rates. 
However, to ensure animal productivity, forage physiology must be respected with the aid of input output 
heights appropriate to each species. 
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INTRODUÇÃO
A produção animal em pastagens apresenta vantagens em relação aos outros sistemas de produção. 
Geralmente, o pasto é o alimento mais viável economicamente para a alimentação de ruminantes. Estima-se que 
o custo de produção da forragem oriunda da pastagem, na mesma unidade de medida, corresponde a um terço do 
originado a partir de outras fontes de alimento como silagem, feno e alimentos concentrados.   
Neste contexto, o Brasil encontra-se em situação privilegiada, uma vez que as estimativas são de que 
96,5% do plantel de bovinos são manejados exclusivamente em pastagens, sendo os 3,5% restantes, em sua 
maioria, criados em pastagens só algum período do ciclo de produção (Anualpec, 2010). 
Nos últimos anos o elevado potencial de produção das pastagens tropicais tem sido ressaltado e 
justificado pela disponibilidade de espécies forrageiras com elevado potencial de produção e adaptação ao 
pastejo, como as gramíneas do gênero Panicum. A espécie Panicum maximum, de origem africana, considerada 
como uma das gramíneas mais difundidas e cultivadas em pastagens no Brasil (Soria, 2002), com destaque para 
a cultivar Mombaça, que dentre todas as cultivares da espécie é a que apresenta maior produtividade (Jank et al., 
2010).  
Entretanto, recomendações de manejo para essa espécie têm sido realizadas de forma empírica, 
fundamentando-se em intervalos de descanso, taxas de lotação e/ou intensidade de corte/pastejo fixos, raramente 
respeitando a fisiologia da planta e sem o devido controle de características estruturais do pasto. Como 
consequência, o desempenho das pastagens é muito variável e inconsistente, resultando num elevado grau de 
insatisfação por parte de produtores e técnicos do setor. Assim, segundo Carnevalli (2006) a necessidade de 
intensificar o uso de pastagens direciona, obrigatoriamente, os pesquisadores a dar nova ênfase e enfoque aos 
estudos com plantas forrageiras tropicais, assumindo um caráter sistêmico e multidisciplinar característico desse 
tipo de atividade. 
O CAPIM-MOMBAÇA
O capim-mombaça é uma cultivar de Panicum maximum Jacq. nativa da África, e foi introduzida no 
Brasil em 1984 com o germoplasma do ORSTOM, recebendo o registro BRA-006645. Foi selecionado 
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inicialmente na Embrapa Gado de Corte e lançado comercialmente em 1993 por esta Instituição de Pesquisa, 
pelo Instituto Agronômico do Paraná e parceiros (EMBRAPA, 1993).
A cultivar Mombaça é uma planta cespitosa de porte alto, podendo chegar a altura de 1,7m, com as 
folhas largas e eretas quebrando nas pontas e possuindo pouca pilosidade na bainha e lâmina foliar, sendo os 
pelos curtos e duros. Seus colmos são glabros e sem cerosidade, a inflorescência é do tipo panícula aberta.  
Essa cultivar apresenta desenvolvimento satisfatório em sistemas de manejo mais intensivos e com altas 
taxas de lotação. Nesse sentido, o acúmulo de biomassa passa a ser dependente do acréscimo de nutrientes ao 
solo.  
ALTURA DE PRÉ E PÓS-PASTEJO EM CAPIM-MOMBAÇA
O crescimento das gramíneas responde intensamente a condições do meio como luz, temperatura, 
umidade e fertilidade do solo, assim como as características do dossel. Dessa forma, adubação, irrigação, método 
de pastejo, intensidade e freqüência de desfolhação são as mais frequentes estratégias de manejo aplicadas à 
pastagem, determinando sua capacidade de rebrotação, sua produtividade de biomassa e, por fim sua 
produtividade secundária, a produção animal por hectare. 
Carnevalli et al. (2006) realizaram experimento com duas diferentes interceptações luminosas (100% e 
95%) e observaram que a altura do dossel pode ser parâmetro de alta confiabilidade para ser utilizado no manejo 
de pastagens devido sua alta correlação com a interceptação luminosa (IL), podendo ser determinante para a 
altura de entrada dos animais. Sendo o pastejo com 95% de interceptação luminosa (altura do dossel a 90 cm de 
altura) que apresentou maior eficiência de produção, melhor colheita de forragem e possuindo um maior 
acúmulo líquido positivo de lâminas foliares.
De acordo com Nascimento Júnior et al. (2002) estudos pioneiros com plantas forrageiras com fins de 
definição de estratégias de manejo do pastejo foram realizados com forrageiras adaptadas ao clima temperado e 
foram utilizados como base para o planejamento, aprimorando e aumentando o progresso dos estudos com as 
espécies de clima tropical. Da Silva e Nascimento Júnior (2008) relatam que o acúmulo atingia uma taxa 
máxima constante que era estabilizada enquanto existia área foliar suficiente para interceptar quase toda a luz 
incidente. Os últimos autores afirmam que, quando o dossel de capim-mombaça atinge 90 cm de altura, as folhas 
inferiores passam a ser totalmente sombreadas e a ausência de luz em uma dada folha inibe sua atividade 
fotossintética, fazendo com que a folha modifique seu status de fonte de assimilados para dreno.
Como descrito acima, a altura de entrada do capim-mombaça está muito bem estabelecida, sendo esta 
90 cm. Porém, para altura de saída existe uma lacuna na literatura não havendo dados muito consistentes. 
Ademais, a maioria dos estudos foram realizados na região centro-oeste com bovino de corte, havendo assim, 
necessidade de se realizar estudos com gado leiteiro.  
PRODUÇÃO DE LEITE EM SISTEMAS ROTACIONADOS
A utilização de pastagens como fonte primária de energia na alimentação de vacas leiteiras é 
economicamente viável. De acordo com Peyraud et al. (1999) a produção de vacas submetidas exclusivamente 
ao pastejo são de dois terços da capacidade genética, quando esta possui produção acima de 15 Kg de leite por 
dia. Dessa forma, o manejo das gramíneas pode garantir uma melhor qualidade consequentemente minimizando 
as perdas de produção. Houtert & Sykes (1999) afirmam que a produção de leite por unidade de área em 
gramíneas tropicais pode ser elevada devido a alta produção de matéria seca e capacidade de suporte, que 
permite o estabelecimento de altas ofertas por animal, proporcionando elevados consumos. Porém, as pastagens 
tropicais permitem garantir altas ofertas de forragem por animal, mas em condições de pastejo, quando a oferta é 
muito alta, o consumo pode ser limitado apenas por características físicas e químicas da forragem (Stobbs e 
Minson 1983).  
Abdalla el at. (1999) em trabalho com braquiária, relataram a produção de vacas mestiças ordenhadas 
com bezarros ao pé de 6,5 kg a 7,3 kg-1 de leite por vaca.dia. Porém, Houtert e Sykes (1999) observaram 
produção de leite variando de 8,6 kg a 10,7 kg por vaca.dia-1 em pastagens de Hyparrhenia rufa (capim-jaraguá) 
e Brachiaria decumbens, que foi o equivalente a 4.270 kg a 10.430 kg de leite.ha-1, para lotação variando de 1,9 
a 3,3 vacas.ha-1. Em experimento com capim-mombaça, Martinichen (2003) observou produção de 18 kg a 18,3 
kg por vaca.dia-1em resíduo de 2000 kg MS.
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